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RESUMO  Resultante de uma intervenção arqueológica que durante o ano de 2010 decorreu no Largo do Terreiro do Trigo 
(Lisboa) e algumas ruas adjacentes recolheu-se um conjunto de fragmentos de cerâmica desde o início identificados como 
majólica de produção italiana. A intervenção desenvolvida pela empresa Crivarque acompanhou as obras de construção de 
um troço da nova rede de saneamento promovida pela SIMTEJO em Lisboa, tendo proporcionado a escavação arqueológica 
em áreas consideráveis do Largo do Terreiro do Trigo e Rua do Terreiro do Trigo, atingindo os níveis de aterro do século XVI 
donde maioritariamente se recolheram estas cerâmicas.
O conjunto não é muito significativo do ponto de vista quantitativo, no entanto inclui na sua grande maioria repertório formal 
comum a todas as exportações feitas para o mundo ibérico (Portugal, Espanha e Novo Mundo). Estão presentes sobretudo 
produções de Montelupo, Deruta e Ligúria, que se afiguram como principais centros exportadores durante este período.
O estudo desta colecção é pertinente para a compreensão da evolução do comércio da cerâmica em Portugal durante o século 
XVI, porque revela uma viragem no gosto pela policromia em detrimento do monocromatismo da cerâmica valenciana com 
maior expressão na centúria anterior.
Não obstante a grande quantidade e diversidade de majólicas italianas existentes em contextos arqueológicos urbanos, a 
ausência do seu estudo sistemático tem vindo a revelar-se como uma lacuna na compreensão da extensão da importância 
deste tipo de objectos, tanto em termos de quotidiano como dos circuitos comerciais que compõem uma economia cada vez 
mais global.

PALAVRAS-CHAVE  Cerâmica fina, estética renascentista, centro de importação, eixo mediterrânico

ENQUADRAMENTO E INTERPRETAÇÃO

Entre Fevereiro e Outubro de 2010 diversas ruas do 
bairro de Alfama (Lisboa) foram alvo de profundas 
escavações no seguimento de uma obra da SIMTEJO 
que tinha por objectivo a requalificação do sistema de 
saneamento da cidade, redireccionando os esgotos do 
Tejo para a ETAR de Alcântara. A elevada afectação 
do subsolo nas imediações mais próximas do antigo 
Chafariz de El-Rei e no lado exterior da Cerca Moura 
e Muralha Fernandina, fazia prever desde o início uma 
intervenção arqueológica sobre níveis de cronologia 
Moderna, que viria a ser conduzida pela CRIVARQUE1.
O acompanhamento da abertura de valas que atingiam 
nalguns casos 3 a 5 m de profundidade, bem como a 
escavação arqueológica em três áreas distintas, uma 
na Rua do Terreiro do Trigo com a designação de CVM-
-RTT e duas no Largo do Terreiro do Trigo, respectiva-
mente EE-TT e CVM-LTT2, permitiram detectar níveis 

1. Para uma abordagem mais aprofundada sobre a intervenção veja-
-se Uma aproximação à Ribeira de Lisboa através de uma intervenção 
no Largo do Terreiro do Trigo. Os novos espaços da cidade Moderna.
2. O nome que usámos para identificar as áreas que foram alvo de 
escavação arqueológica respeita à forma como foram designadas 
no projecto da obra, onde seriam construídas infra-estruturas 
específicas do sistema de saneamento em questão. Assim, por CVM-
-RTT entenda-se Câmara de Válvula de Maré da Rua do Terreiro do 
Trigo, EE-TT significa Estação Elevatória do Terreiro do Trigo e CVM-
-LTT Câmara de Válvula de Maré do Largo do Terreiro do Trigo.

MAJÓLICAS ITALIANAS DO 
TERREIRO DO TRIGO (LISBOA)

de aterros datáveis do século XVI onde se recolheu um 
conjunto significativo de majólicas italianas (Fig. 1).

INTERVENÇÃO NOS CONTEXTOS DA RIBEIRA 
DO SÉCULO XVI

A intervenção arqueológica incidiu sobre uma área 
compreendida entre a Rua do Cais de Santarém e sen-
sivelmente metade da extensão da Rua do Terreiro 
do Trigo, incluindo o Largo do Terreiro do Trigo e o 
início da Travessa de São João da Praça, abrangendo 
algumas das freguesias mais nucleares da cidade de 
Lisboa: Sé, São Miguel e Santo Estêvão. Esta zona, já 
na base da encosta de Alfama que sobe até ao castelo, 
corresponde ao que até ao início da Idade Moderna se 
poderia caracterizar como praia, uma margem de terra 
exterior às muralhas da cidade, que encontrava o seu 
limite no rio Tejo e onde não existiriam estruturas por-
tuárias propriamente construídas mas apenas alguns 
locais conhecidos onde as embarcações costumavam 
ancorar (Blot, 2003, p. 242). Aqui se desenrolariam 
actividades directamente ligadas ao rio e ao abasteci-
mento de água, no qual o Chafariz de El-Rei desem-
penharia um papel fundamental, em associação com 
o Chafariz de Dentro um pouco mais a Este e como o
nome indica no interior do perímetro amuralhado.
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Entre os finais do século XV e inícios do século XVI esta 
zona, também conhecida como a Ribeira, vai receber 
grandes obras sob direcção régia, que implicam a reali-
zação de grandes aterros para conquistar terras ao rio 
e, terão como resultado uma profunda reestruturação 
da cidade. É na Ribeira que serão construídos os princi-
pais edifícios e equipamentos ligados às viagens e co-
mércio ultramarino, e consequentemente os edifícios 
representantes do poder régio e municipal. Na Ribeira 
das Portas do Mar, a Este do Terreiro do Paço, Alfân-
dega e Terreiro do Trigo manuelino, funcionará o prin-
cipal mercado dos víveres a partir da segunda metade 
do século XVI (Caetano, 2004, p. 157-159). O actual 
Largo do Terreiro do Trigo, continuação para Este da 
área ocupada pelo mercado, teria a designação própria 
de Campo da Lã, onde teriam lugar actividades de cur-
timento, lavagem e secagem de peles (Silva, 1987, p. 
114), que beneficiavam da proximidade das nascentes 
de água aqui existentes e do próprio rio.
O acompanhamento e escavação arqueológica reve-
laram sob níveis de ocupação datáveis genericamente 
entre o século XVII e o Terramoto de 1755, uma larga 
sucessão de camadas de aterro até ao substrato geo-
lógico de areolas, que apenas se observou no Largo 
do Terreiro do Trigo a cerca de 5 m de profundidade. 
Os depósitos pareciam suceder-se de forma bastante 
linear, intercalando-se entre sedimentos negros com 
elevada concentração de matéria orgânica e sedimen-
tos esbranquiçados arenosos (fig. 2). Quer no caso da 
escavação na CVM-RTT quer no da CVM-LTT se de-

tectou a existência de grandes infra-estruturas de sa-
neamento em pedra não afeiçoada e ligada por uma 
argamassa extremamente arenosa sob depósitos que 
partilhavam estas mesmas características3. O espólio 
associado a estes depósitos centrava-se perfeitamente 
no século XVI e foi maioritariamente nestes contextos 
que se recolheu o conjunto de fragmentos de majólica 
italiana que iremos analisar.

MAJÓLICAS DO TERREIRO DO TRIGO

O conjunto é composto por noventa e sete indivíduos, 
dos quais não existe nenhuma peça completa, mas 
onde se incluem bastantes fragmentos de dimensões 
significativas para aferir formas e temas decorativos 
recorrentes neste tipo de cerâmicas. 
As majólicas italianas distinguem-se facilmente entre 
as restantes produções que encontramos nos contex-
tos quinhentistas desta intervenção. Caracterizam-se 
pelas suas pastas bastante depuradas e compactas, 
esmalte de boa qualidade, muito homogéneo e suave 
ao toque, e pela policromia e novos motivos utiliza-
dos na decoração, diferenciando-se claramente das 
produções sevilhanas mais sóbrias que têm também 

3. Denote-se que o projecto da SIMTEJO visava interceptar um destes 
caneiros na CVM-LTT, que se encontrava ainda em funcionamento. 
Na CVM-RTT visava-se interceptar uma manilha do século XX que se 
encontrava exactamente ao lado de um grande caneiro que apenas 
se detectou na escavação arqueológica e por onde ainda circulavam 
pelo menos águas pluviais.

1. Locais da intervenção onde foram recolhidas majólicas itali-
anas: 1 – Largo do Terreiro do Trigo, EE-TT; 2 – Rua do Terreiro 
do Trigo, CVM-RTT; 3 – Largo do Terreiro do Trigo, CVM-LTT; 4 – 
Travessa de S. João da Praça; 5 – Rua do Cais de Santarém, vala 
4.2; 6 – Largo do Terreiro do Trigo, vala 4.4/5; 7 – Rua do Terreiro 
do Trigo, vala 3.
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2. Depósitos de aterros enegrecidos no Largo do Terreiro do Trigo, 
onde se recolheu um número significativo de majólicas italianas.
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extrovertido e lábio arredondado. Parece igualmente 
pertencer a este grupo o único fragmento que atribuí-
mos a uma forma fechada, cujas dimensões reduzidas 
não permitem avançar com exactidão a que tipo de 
peça corresponderia, podendo tratar-se talvez de uma 
pequena jarra ou pote.
Estão representados neste conjunto alguns dos prin-
cipais temas decorativos comummente associados às 
majólicas de Montelupo com produção entre os finais 
do século XV e os inícios do século XVII, que podem ser 
encontrados em centros de importação como o Porto 
(Dordio, Teixeira e Sá, 2001, p. 134, fig. 7), Palmela (Fer-
nandes e Carvalho, 1998, p. 233, cat. 201 e 204), Silves 
(Gomes e Gomes, 1996, p. 185, 192-193), Santiago de 
Compostela (Castro Lorenzo, 2009, p. 142-143) ou Gra-
nada (Carta, 2003, p. 38-43).
O tema decorativo mais representado neste conjunto, 
sobre vinte e um exemplares, consiste em motivos 
vegetalistas estilizados ou simplesmente geométricos 
esgrafitados sobre uma banda horizontal azul escura, 
e por isso designado como decoração “a blu graffito”. 
Conjuga-se muitas vezes com outras bandas a ama-
relo, verde e novamente azul. É mais frequente ime-
diatamente abaixo do bordo de pratos (Est. I.1) ou so-
bre a aba das tigelas (Est. I.3), embora existam excep-
ções e também se possa aplicar junto ao fundo (Est. 

Prato Tigela Taça Jarra/Pote Indeterminadas Total
50 25 2 1 19 97

Prato	  

Tigela	  

Taça	  

Jarra/Pote	  

Indeterminadas	  

3. Distribuição de formas pelo total de n.º de indivíduos do con-
junto.

Montelupo Ligúria Deruta Indeterminada Total
80 10 5 2 97

Montelupo	  

Ligúria	  

Deruta	  

Indeterminada	  

4. Distribuição dos centros produtores identificados pelo total de 
nº de indivíduos do conjunto.

Montelupo Ligúria Deruta Indeterminada Total
80 10 5 2 97

Montelupo	  

Ligúria	  

Deruta	  

Indeterminada	  

Prato Tigela Taça Jarra/Pote Indeterminadas Total
50 25 2 1 19 97

Prato	  

Tigela	  

Taça	  

Jarra/Pote	  

Indeterminadas	  

lugar de destaque entre as importações observadas 
nesta fase. O repertório formal não é muito diversifica-
do, assumindo-se principalmente como uma loiça para 
serviço de mesa onde se destacam as formas abertas 
(fig. 3), maioritariamente pratos e tigelas, de dimen-
sões relativamente pequenas.
Os centros produtores identificados são comuns aos 
que maioritariamente se têm verificado nos destinos 
de exportação, à partida centros urbanos onde exis-
tam camadas de população mais abastada, próximos 
dos principais eixos comerciais marítimos. A grande 
maioria do conjunto consiste em produções da Toscâ-
nia, geralmente atribuídas a Montelupo, mas também 
de Deruta, na região da Úmbria, e da Ligúria, para além 
de alguns fragmentos cuja dimensão ou tipo de deco-
ração não permitiu uma identificação segura (fig. 4)4.

MONTELUPO

Distinguiram-se oitenta peças que, pelo tipo de pasta 
e decoração, se podem identificar como produções de 
Montelupo. Apresentam pastas extremamente depu-
radas, de textura suave e mesmo polvorenta, de colo-
ração que pode variar entre o branco marfim e o bege 
rosado. Os esmaltes são de boa qualidade, homogé-
neos e brilhantes num tom branco leitoso. 
As formas incluem os pratos, mais ou menos fundos, de 
bordo ligeiramente extrovertido e lábio arredondado, 
paredes bastante esvazadas e um característico fundo 
em disco de base plana. As tigelas são normalmente de 
bordo em aba, lábio arredondado, corpo hemisférico e 
fundo em ônfalo. Distinguiram-se duas taças, com diâ-
metro de bordo inferior ao da generalidade das tigelas, 
corpo mais profundo e cilíndrico e bordo ligeiramente 

4. Utilizámos como referência fundamental para a classificação 
das majólicas o trabalho de Raffaella Carta (2003) sobre o conjunto 
recolhido no Alhambra, Granada, não só pelo volume significativo 
daquele espólio como também pelas semelhanças com o conjunto 
recolhido no decorrer desta intervenção, sendo exemplificativo 
das cerâmicas italianas que chegam aos centros de importação da 
Península Ibérica.

5. Majólicas de Montelupo decoradas “a nastri spezzati”, “a blu
graffito” e “a scacchiera policroma”.
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Est. I – Majólicas de Montelupo: 1-4: decoração “a blu graffito”; 5-6: decoração “a nastri spezzati”; 7-8: decoração “a rombi e ovali”; 9-10: 
motivo central “a scacchiera policroma”; 11-12: decoração azul “alla porcellana”.

I.4). Inserem-se ainda neste grupo duas taças onde se 
observou decoração na face exterior, sob a forma de 
sucessivas bandas azuis horizontais (Est. I.2). Tem-se 
atribuído uma cronologia bastante restrita para a sua 
produção entre os finais do século XV e a primeira 
metade do século XVI (Carta, 2003, p. 40).

O motivo decorativo “a nastri spezzati” encontra-se re-
presentado sobre nove peças, todas elas pratos5 (Est. 
I.5-6). A decoração consiste em duas largas bandas que-

5.  Apenas um indivíduo levanta dúvidas quanto à sua forma por 
se tratar de um fragmento demasiado pequeno, tendo-se definido 
como “forma indeterminada”.
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bradas a azul que se vão entrecruzando horizontalmente 
a toda a volta do interior das paredes, logo abaixo do 
bordo. Os pontos onde as bandas se cruzam são comple-
mentados por elementos semicirculares pintados a verde 
e vermelho e traços azuis estilizados em forma de peque-
nas espirais. Para estas produções, aponta-se uma cro-
nologia alargada para todo o século XVI podendo chegar 
aos inícios do século XVII (ibidem, p. 39).
Sete peças apresentam decoração “a rombi e ovali”, 
elementos dispostos horizontalmente abaixo do bor-
do que sugerem flores ou “diamantes” a amarelo in-
seridos em óvulos delimitados a azul (Est. I.7-8). Apa-
recem conjugados com pequenos losangos preenchi-
dos a vermelho e verde junto ao fundo. Sabemos que 
se costumam conjugar com um motivo central sobre 
o fundo, tal como acontece nos temas anteriormente 
descritos, mas não dispomos de nenhum perfil com-
pleto para este caso. As cronologias centram-se nos 
finais do século XV e primeira metade do século XVI 
pela presença de vermelho (ibidem, 39). Do mesmo 
período se consideram os motivos centrais “a scacchi-
era policroma”, axadrezado preenchido a verde e ver-
melho, dos quais temos quatro exemplares de fundos, 
desconhecendo os motivos que se estenderiam no res-
tante da peça (Est. I.9-10).
Sobre a aba do bordo de duas tigelas observa-se um 
tipo de decoração conhecido como “alla porcellana”, 
composto de motivos vegetalistas estilizados pinta-
dos exclusivamente a azul (Est. I.11-12). São produções 
atribuídas igualmente aos finais do século XV e pri-
meira metade do século XVI (ibidem, p. 41). Também 
pintados a azul são os motivos “a nodo orientale” e ou-
tros que parecem ser suas derivações, surgindo como 
tema central no fundo ou sobre as paredes, podendo 
pelo menos no primeiro caso conjugar-se com outros 
temas. É o caso de um prato decorado “a nastri spez-
zati” e “nodo orientale” sobre o fundo (Est. I.6).
Quatro fragmentos de fundos apresentam ainda mo-
tivos figurativos ou de paisagens com ondas do mar 
ou vento estilizado (fig. 6), em que as suas dimensões 
reduzidas não permitem uma compreensão mais com-
pleta sobre o motivo, podendo-se enquadrar num es-
tilo mais tardio dos finais do século XVI e inícios do sé-
culo XVII, precisamente apelidado de “figurato tardo” 
(ibidem, p. 42).
Finalmente, diversos exemplares possuem decorações 
que não conseguimos enquadrar propriamente num 
estilo definido. Destaca-se sobre a única forma fecha-
da do conjunto a representação da face de um anjinho 
(“putto”) sobre um fundo azul, com elementos amare-
los e verdes (fig. 7), utilizando exactamente os mesmos 
tons característicos das produções de Montelupo do 
século XVI. É de notar também a presença de alguns 

pratos de fundo em disco com motivos centrais como 
uma flor (fig. 8), uma jarra ou escudo e um medalhão 
preenchido a amarelo com flores vermelhas. Sobre as 
paredes de alguns pratos desenham-se também moti-
vos geométricos ou vegetalistas preenchendo a quase 
totalidade da superfície.

LIGÚRIA

As produções do século XVI da região da Ligúria tam-
bém se encontram representadas no conjunto das 
majólicas recolhidas nesta intervenção, apesar de com 
muito menor expressão que as de Montelupo. Tratam-
-se de dez indivíduos, todos eles revestidos a esmalte 
azul claro designado de “berettino” com motivos de-
corativos pintados a azul escuro (Est. II.1-5).
Caracterizam-se pelas suas pastas compactas e depu-
radas, de textura ligeiramente rugosa, em tons bege 

7. Fragmento de forma fechada de majólica de Montelupo com 
figuração de “putto”.

6. Majólica de Montelupo com decoração no estilo “figurato tar-
do”.
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amarelados. O esmalte é espesso, homogéneo e bas-
tante resistente, notando-se perfeitamente a linha 
de diferença entre este e a pasta. As formas presen-
tes resumem-se a pequenos pratos fundos, de bordo 
extrovertido e lábio arredondado, com fundo de base 
plana e um pequeno pé anelar.
Este grupo de majólicas obteve também grande suces-
so nos destinos de exportação e pode ser encontrado 
nos mesmos contextos que as cerâmicas de Montelu-
po, como sucede no Porto (Dordio, Teixeira e Sá, 2001, 
p. 134, fig. 7), Palmela (Fernandes e Carvalho, 1998, p. 
233, cat. 202-203, 207), Silves (Gomes e Gomes, 1996, 
p. 187-188), Alcoutim (Gradim, 2005, p. 201, fig. 30) ou 
Granada, em Espanha (Carta, 2003, p. 31-34). 
Os fragmentos mais completos de que dispomos apre-
sentam decorações características destas produções. 
Sobre a face exterior das paredes entrecruzam-se su-
cessivas linhas curvas que terminam junto ao pé (Est. 
II.1-2, 5), motivo conhecido como “a cespo o a cestino” 
(ibidem, p. 34).
Na face interior das peças observa-se logo abaixo do 
bordo um tipo de decoração simples, formada por 
linhas horizontais completadas por sucessões de 
pequenos arcos (Est. II.1), ou no estilo “calligrafico a 
volute di tipo C” com duas sequências paralelas de fo-
lhas estilizadas sobre uma linha horizontal entre am-
bas (Est. II.2). Sobre o fundo afiguram-se temas deco-
rativos centrais, dos quais temos os exemplos de um 

motivo em flor (Est. II.3) e um motivo “calligrafico a vo-
lute di tipo B”, estilo de composição de linhas de forma 
bastante abstracta, fazendo lembrar uma “distorção” 
de caligrafia ou de motivos vegetalistas (Est. II.4).

DERUTA

Deste centro produtor na região da Úmbria chegam-
-nos apenas cinco exemplares, o que aliás se coaduna 
com a fraca presença deste grupo também entre ou-
tros destinos onde se verifica a presença de majólicas 
italianas.
Diferenciam-se das outras produções pela sua pasta 
bege mais alaranjada ou rosada, bastante compacta e 
algo rugosa. Os esmaltes são homogéneos, bastante 
finos e brilhantes, encontrando-se por vezes ligeira-
mente estalados sobre as zonas brancas não pintadas. 
Tratam-se em todos os casos de formas abertas e apre-
sentam decorações bastante diferenciadas (fig. 9).
Faz parte deste grupo um prato de bordo espessado e 
introvertido, de largo diâmetro com 33 cm, com deco-
ração dividida por sectores ou “quartieri” sobre a parede 
(Est. II.6), que se atribui aos inícios do século XVI (ibidem, 
p. 44). Num destes sectores é visível um motivo de ar-
cos azuis e pequenos traços a laranja, assemelhando-se 
a uma representação de escamas. A face exterior foi 
totalmente preenchida num tom amarelo pálido que 
se estendia ainda sobre o lábio. Existe um fragmento 
de fundo de um prato de pé anelar pronunciado (Est. 
II.7), com o mesmo tipo de decoração a amarelo no ex-
terior e um motivo vegetalista no interior, que repete os 
pequenos traços a laranja sobre uma planta ou arbusto. 
Não se devem tratar da mesma peça, pois a espessura 
da parede do fragmento junto ao bordo é significativa-
mente maior que a do junto ao fundo.8. Majólica de Montelupo com motivo decorativo central com 

uma flor.

9. Majólicas de Deruta.
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neste período a fazer circular algumas das cerâmicas 
de prestígio que chegam às mesas dos habitantes mais 
abastados de Lisboa, contrabalançado apenas pela 
introdução das altamente requisitadas porcelanas 
chinesas através da rota do Cabo.
O estudo desta colecção é pertinente para a com-
preensão não só do comércio da cerâmica em Portu-
gal durante o século XVI, mas também do ambiente 
cultural que então se vivia. Para além do alargamento 
dos mercados, denota-se a aceitação de uma nova 
estética renascentista. O enorme sucesso das produ-
ções de Montelupo revela a descoberta pelo gosto da
 policromia, explorando tons de azuis intensos, amare-
los e verdes. Simultaneamente a adopção dos motivos 
figurativos representados nas majólicas, quer de Mon-
telupo, Ligúria ou Deruta, constituem uma novidade 
relativamente às cerâmicas valencianas de estética 
mudéjar em apogeu na centúria anterior.
Do ponto de vista arqueológico, a associação sistemáti-
ca destas cerâmicas a contextos de aterros situados 
no exterior das muralhas medievais da cidade é um 
importante indicador cronológico das grandes obras 
efectuadas na Ribeira de Lisboa durante o século XVI. 
O aparecimento de um considerável conjunto de peças 
com decorações características da primeira metade do 
século XVI aliadas a outras, em muito menor volume, 
que apenas surgem após os seus meados, situa os 
mesmos contextos já nas primeiras décadas da segun-
da metade do século XVI, momento em que este espa-
ço urbano começa a ser mais intensamente utilizado. 

Um motivo decorativo usual nestas produções é a re-
presentação de “olhos de penas de pavão”, como surge 
também entre os exemplares de Granada, aparecendo 
sobre um fragmento de bordo de um pequeno prato 
ou tigela (Est. II.8) e sobre a parede de uma pequena 
tigela de bordo em aba (Est. II.9). Nesta, a face exterior 
da parede recebe uma decoração estilizada em traços 
paralelos e uma estrela pintados a azul, também divi-
dida por sectores.

CONCLUSÕES

A presença de um conjunto de majólicas italianas do 
século XVI em contextos Modernos no centro histórico 
de Lisboa não é de todo um fenómeno não expectável. 
De facto, seria de prever que a uma cidade que fun-
cionou como um dos principais portos dos eixos comer-
ciais marítimos, sobretudo entre os finais do século XV 
e a primeira metade do século XVI, afluíssem com al-
guma facilidade os produtos que no resto da Europa 
eram vistos como objectos de algum prestígio e logo, 
se tornaram moda. Chegam aos mercados portugue-
ses a par das abundantes cerâmicas sevilhanas, e mais 
raramente das produções de louça dourada valenci-
ana, revelando o activo eixo comercial Mediterrânico 
que tem como Sevilha um centro produtor e distribui-
dor fundamental6. As rotas mediterrânicas continuam 

6. Ao invés da louça sevilhana extremamente sóbria, com um público 
muito mais abrangente, as cerâmicas valencianas continuam a 
ter ainda no século XVI alguma expressão nas mesas mais ricas, 
tendo-se recolhido no Terreiro do Trigo nos mesmos contextos que 
a majólica italiana, ainda que em número extremamente reduzido. 
Continuam a chegar a alguns dos outros centros urbanos do país, 
como é o caso do Porto (Dordio, Teixeira e Sá, 2001, p. 133).

Est. II – Majólicas em esmalte “berettino” da Ligúria (1-5) e de Deruta (6-9).
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RESUMO  No contexto arqueológico do litoral Algarvio surgem, com frequência, exemplares de produções sevilhanas azul 
sobre branco e azul sobre azul, enquadráveis entre a primeira metade do século XVI e segunda metade do século XVII. A inves-
tigação arqueológica mostrou-nos a necessidade de uma análise mais profunda das relações comerciais e económicas entre a 
Andaluzia e o litoral Algarvio neste período. 

PALAVRAS-CHAVE  Algarve, Andaluzia, economia, cerâmica, Sevilha

1. RELAÇÕES ECONÓMICAS E COMERCIAIS 
ENTRE O LITORAL ALGARVIO E A ANDALUZIA

Situado no extremo Sul de Portugal continental, entre 
o Mediterrâneo e o Atlântico, o Algarve surge como 
uma região particularmente dinâmica no mapa ibérico 
do período moderno. 
Com a conquista das praças Norte africanas, no século 
XV, a região passa a assumir um papel de relevo na 
nova estratégica régia, transformando-se na principal 
plataforma logística de apoio a estes territórios. 
A presença portuguesa em Marrocos passa a permitir um 
maior controlo sobre as águas do golfo ibero-marroquino, 
alargando as zonas de pesca e fomentando a navegação 
por cabotagem, favorecendo deste modo, a reabilitação 
das antigas rotas comerciais existentes entre o Mediter-
râneo e o Norte da Europa, anteriormente assoladas pela 
pirataria magrebina (Pereira, 2008, p. 90).
A proximidade geográfica do Algarve com a Andalu-
zia e a rede de interesses (Magalhães, 1970, p. 185 e 
Martins, 2007, p. 75) permitiram o estreitamento das 
relações económicas entre as duas regiões baseadas 
na exportação de frutos secos, azeite, vinho, atum e 
panos (Iria, 1988, p. 39) e na importação de trigo, ele-
mento basilar na alimentação quotidiana da popu-
lação e do qual a região não era auto-suficiente. Si-
multaneamente, ao longo dos séculos XV-XVI, a An-
daluzia transforma-se progressivamente no principal 
“armazém” (Serrão, 1978, p. 327) do Sul de Castela, de 
abastecimento de Portugal e das novas praças, levan-
do a instalação de uma rede de feitores por toda a An-

PRODUÇÕES SEVILHANAS – 
AZUL SOBRE BRANCO E AZUL
SOBRE AZUL
NO CONTEXTO DAS RELAÇÕES ECONÓMICAS E COMERCIAIS 
ENTRE O LITORAL ALGARVIO E A ANDALUZIA (SÉCULO XVI-XVII)

daluzia, Cádiz, Málaga, Porto de Santa Maria, Sevilha, 
os quais comercializam sobretudo com o Algarve (Ser-
rão, 1978, p. 327). 
O abandono das praças no Norte de África, com D. 
João III (Serrão, 1978, p. 326) e a fuga dos agentes co-
merciais e económicos estabelecidos nos principais 
núcleos urbanos algarvios de Faro, Lagos, Tavira e Vila 
Nova de Portimão, para Sevilha, devido à elevada car-
ga fiscal sobre maior parte dos produtos, levando o Al-
garve a entrar num período de contracção económica, 
progressiva ruralização (Curvelo e Pais, 2008, p. 94) e 
de perda de ligações comerciais.
Com a União Ibérica (1580-1640) e a consequente to-
mada dos principais portos algarvios pela frota caste-
lhana em 1580, a região passa a ter um papel fulcral 
a nível geo-estratégico para Castela, no sistema de 
comunicações e comércio com as Índias Ocidentais 
(Lorenzo, 1999, p. 24), permitindo igualmente, um 
maior controlo sobre as rotas comerciais que união os 
Países Baixos, rebeldes com a Europa Meridional. No 
entanto, a sua presença não teve os resultados espe-
rados, dado que a região rapidamente se converteu 
num forte foco de contrabando, enfraquecendo grave-
mente o monopólio de Castela sobre a Carreiras das 
Índias, durante o período vigente da União Ibérica (Lo-
renzo, 1999, p. 24).

2. UMA CIDADE, DOIS MUNDOS CERÂMICOS 

As trocas comerciais entre o Algarve e Andaluzia não se 
cingiam somente aos bens designados de primeira ne-



856 

Velhos e Novos Mundos

cessidade, existiam igualmente uma série de produtos 
manufacturados, designadamente a louça e a cerâmi-
ca (Otte, 1982, p. 226) figurando esta em sexto lugar 
nas exportações sevilhanas, com certa de 14 carre-
gamentos durante o século XVI, nove dos quais com 
destino a Lisboa e ao Algarve. Em 1495, há notícia de 
um oleiro do Bairro de Triana, o qual fretou um navio 
carregado com 600 vasos de louça com destino ao Al-
garve, de Castro Marim a Lagos (Otte, 1996, p. 54).
Com a conquista das Índias Ocidentais Sevilha sofre 
uma transformação profunda, convertendo-se no 
principal centro mercantil do reino, favorecendo a 
prosperidade dos mercadores estrangeiros ali estabe-
lecidos, devido em grande parte à chegada do ouro e 
da prata do Novo Mundo a Castela. Com a ampliação 
do mercado, e subsequente aumento da procura le-
vou ao desenvolvimento de algumas actividades arte-
sanais, entre elas a produção de cerâmica, afectada 
pela alteração de gostos, fruto da entrada de pessoas 
e mercadorias oriundas das mais diversas proveniên-
cias. Com efeito, em meados do século XVI assiste-se 
a uma profunda transformação a nível tecnológico e 

estético, das produções sevilhanas. Com a chegada de 
oleiros italianos, na cidade de Sevilha estabelece-se 
uma dicotomia entre a tradição de influência mourisca 
e a modernidade introduzida pelos artífices italianos, 
com formas e decoração de matriz renascentista. 
Ao longo do século XVI, assiste-se a uma crescente 
disseminação das produções sevilhanas um pouco por 
todo o Mediterrâneo, no Norte da Europa e sobretudo, 
pelas Índias Ocidentais. 
As intervenções arqueológicas realizadas nas últimas 
décadas na região do Algarve proporcionaram a desco-
berta de um vasto espólio cerâmico ainda por estudar, 
sendo de destacar as produções de origem andaluza, 
evidenciando desta forma as fortes ligações comerci-
ais entre as duas regiões. 
Entre estas produções identificadas em contextos ar-
queológicos algarvios, datados dos séculos XVI-XVII, 
destacam-se dois grandes conjuntos: as de influência 
mourisca, onde se englobam as produções azul e mora-
do ou “Isabela Polychrome”, azul lisa ou “Caparra Blue”, 
Columbia plain, azul figurativo ou “Santo Domingo Blue 
on White”, azul linear ou “Yayal blue on White”, preto 

1. Sevilha Azul Linear – Síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 55 e Pleguezuelo, 1995, p. 239).
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linear e melado; e as de influência italianizante, onde 
se englobam as produções loiça branca, Sevilha azul 
sobre branco “Sevilla blue on White”, Sevilha azul sobre 
azul ou “Sevilla blue on blue”, bicolor ou “Sevilla Poly-
chrome”.
Destes dois grupos, destacam-se duas produções, quer 
pela sua dispersão geográfica, quer pela sua represen-
tatividade a nível quantitativo nos conjuntos cerâmicos 
que as integram. As produções de azul sobre branco de 
tradição islâmica, as quais se encontram divididas em 
sub-grupos o azul figurativo ou Santo Domingo Blue on 
White e azul linear ou Yayal Blue on White e a produção 
de influência ligur, azul sobre azul. 
O conjunto em estudo não possui um carácter 
sistemático, nem é uma representação de um todo, 
dado que nos circunscrevemos as realidades regista-
das na bibliografia existente, em alguns exemplares 
por nós recolhidos por alguns investigadores que têm 
trabalhado um pouco por todo o Algarve.

2.1 Produções azul sobre branco de influência 
mourisca

Os primeiros estudos sistemáticos destas produções 
foram realizados por John Goggin, o qual, após duas 

décadas de análises de diversos arqueosítios localiza-
dos na costa Sudoeste dos Estados Unidos da América 
e nas Caraíbas, publicou em 1968, o obra Spanish Ma-
jolica in the New World. Types of the Sixteenth to Eight-
eenth Centuries, tendo sido reeditada postriormente 
com contribuições de Lister e Lister (Lister e Lister, 
1982), Deagen (Deagen, 1987) permanecendo até hoje 
como obra de referência no estudo das produções 
cerâmica sevilhana. Mais recentemente o desen-
volvimento dos estudos arqueométricos – análises 
petrográficas e químicas – tem contribuído com novos 
dados para e estudo destas produções (Olin et al, 1978, 
Maggetti et al, 1984, Olin e Blackman, 1989). 
Entre aquelas identificadas por J. Goggin, destacam-se 
as de influência mourisca, caracterizadas pela utilização 
de pastas de textura granulada, de cor amarelada ou 
bege e ambas as superfícies cobertas por vidrado à base 
de óxido de estanho (vidrado estanhifero). 
O presente trabalho incide sobre as produções azul 
sobre branco, as quais foram subdividias em duas clas-
ses: Azul Linear (Pleguezuelo e Lafunte, 1995, p. 236) 
ou Yayal Blue on White (Goggin, 1968) e Santo Domingo 
Blue on White (Goggin, 1968) ou Azul Figurativo (Ple-
guezuelo e Lafunte, op cit, p. 237).

2. Sevilha Azul Linear (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 1-3 Poço-Cisterna – Silves (Gomes e Gomes, 1996, p.); 4-5 Rua do Com-
promisso, n.º 24 - Faro (Botelho, Ferreira e Paes, 2008, p. 45-46); 6 Casa do Despacho – Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765); 7 Convento das 
Bernardas – Tavira (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 654); 8-9 Casa dos Condes – Alcoutim (Gardim, 2005, p. 201).



858 

Velhos e Novos Mundos

No primeiro grupo, talvez o mais difundido entre a se-
gunda metade do século XV e ao longo do século XVI, 
surgem frequentemente documentados pratos com 
paredes oblíquas, sub-verticais e finas, bases côncavas, 
marcadas no interior com ônfalo, sem saliente e em al-
guns exemplares rodeados com ressalto que delimita o 
fundo; as escudelas apresentam genericamente duas 
tipologias, as hemisféricas achatadas, com fundos pla-
nos ou ligeiramente côncavos e as carenadas com bases 
reentrantes ou assentam em pé alto e anelar; as bacias 
apresentam paredes oblíquas que assentam em fundos 
planos; e vasos de noite ou bispotes os quais apresen-
tam corpo de forma cilíndrica, bordo em aba e assen-
tam em base plana. 
A nível decorativo o anverso apresenta diversas varian-
tes, entre linhas paralelas concêntricas, linhas ondula-
das – linhas concêntricas paralelas que alternam com 
linhas onduladas, formando em alguns casos linhas en-
trelaçadas, linear figurativo – linhas concêntricas parale-
las que alternam com motivos figurativos, delimitando 
o bordo ou o fundo. Ocasionalmente, o fundo oferece 
medalhão demarcado por linha(s) concêntrica(s) preen-

chido por motivo central de carácter fitomórfico, herál-
dico ou linhas paralelas cruzadas. O reverso apresenta 
em alguns exemplares traços paralelos e arqueados. 
Efectivamente, estas produções encontram-se bem 
representadas nas principais cidades comerciais algar-
vias, enquadradas em contextos da segunda metade do 
século XV e ao longo do século XVI. Estas, foram identi-
ficadas pela primeira vez nesta região por Rosa Varela 
Gomes e Mário Varela Gomes, na década de 90, na in-
tervenção arqueológica levada a cabo no poço-cisterna 
de Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 143-205). 
Na última década, multiplicaram-se as intervenções 
arqueológicas em meio urbano no Sul de Portugal, per-
mitindo alargar o conhecimento sobre este período e a 
presença destas produções na região. São disso exem-
plo os espécimes identificados em Faro, na Rua do Com-
promisso (Botelho, Ferreira e Paes, 2008, p. 45 e 46 – 
Exemplar U.E, [036] 5), em Tavira, na Casa do Despacho 
da Misericórdia de Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765, 
fig. 10), no Convento das Bernardas (Cavaco e Covanei-
ro, 2010, p. 652 e 654) e em Alvor no Rossio da Igreja 
(Oliveira e Filipe, 2010, p. 792). Surgem igualmente 

3. Sevilha Azul Figurativo – síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 54).
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representadas em área afastadas do litoral como são 
os casos da “Casa dos Condes”, em Alcoutim (Gardim, 
2005, p. 201 – Exemplares N.º 19 Inv.C.C.96/S3; N.º 29 
Inv.C.C.96/S18/22) e no castelo de Paderne (Catarino e 
Inácio, 2008, p. 323 – Exemplar CPAD/05 [33a] 66). 
No que diz respeito ao segundo grupo designado de 
Azul Figurativo ou Santo Domingo Blue on White (Ple-
guezuelo e Lafunte, op. cit., p. 217-244). 
Têm sido identificadas em diversos contextos nas, an-
tigas colónias espanholas das Caraíbas, datados entre 
1550-1630 (Deagan, op. cit., p. 61), em dois navios nau-
fragados: o Santo António naufragado perto das Ber-
mudas em 1621 e o Atocha a 1622, na costa da Florida. 
Produzidas entre a segunda metade do século XVI e o 
primeiro terço do século XVII, foram denominadas por 
John Goggin, de Santo Domingo Blue on White, tendo 
sido posteriormente designado por A. Pleguezuelo de 
Azul Figurativo. 
Este grupo apresenta grande diversidade formal surgin-
do documentadas taças com corpo de forma hemis-
féricas achatada, assentes em pé alto e anelar ou bases 
côncavas; jarras de corpo globular, colo cilíndrico, lábio 

redondo; jarros de corpo de forma piriforme, com bico 
vertedor e assentam em pé alto e anelar, de lábio redon-
do. A nível decorativo apresentam-se pintadas em azul 
de cobalto, sob esmalte fresco, resultando em formas e 
contornos algo difusos. A decoração ocupa a totalidade 
do interior das peças, reconhecendo-se mais frequen-
temente motivos de cariz geométrico, fitomórfico e 
zoomórfico (pássaros e coelhos), observando-se igual-
mente, mais raramente outro tipo de motivos, como 
aqueles de cariz heráldicos e inscrições epigráficas.
Os primeiros exemplares publicados e classificados 
como pertencentes a estas produções são provenien-
tes de diversas intervenções realizadas na área urbana 
de Silves, mais precisamente no Castelo de Silves e na 
zona da Arrochela (Gomes e Gomes, 1996, p. 271-277). 
Nos últimos anos tem vindo a ser identificados em ou-
tras cidades algarvias, diversos exemplares atribuíveis 
a estas produções: em Faro, na Rua do Compromisso 
(Botelho, Ferreira, Paes, 2008, p. 61, 63, 124, 126, 163, 
164, 193, 194 – Exemplares U.E. [101] 30 e 31; U.E. 
[229] 75; U.E. [227] 107; U.E. [277] 107; U.E. [318] 144 
e 145) e no Largo do Carmo (Ferreira, 2009, p. 18); em 

4. Sevilha Azul Figurativo (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 10 Arrochela, 11 Castelo de Silves – Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 
271-277); 12-14 Rua do Compromisso – Faro (Botelho, Ferreira e Paes, 2008); 15 Largo do Carmo – Faro (Ferreira, 2009, p. 18); 16 Casa dos Condes 
– Alcoutim (Gardim, 2005, p. 184); 17 Rua São Gonçalo – Lagos (Oliveira, 2008, p. 324).
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Lagos, no âmbito do programa POLIS na Rua da Casa 
do Governador e Rua São Gonçalo de Lagos, n.º 13-15 
(Oliveira, 2008, p. 324 – n.º 306 da U.E. [214]). Foi pos-
sível identificar estas produções em núcleos urbanos 
de menos dimensão, como é o caso de Alcoutim, na 
“Casa dos Condes” (Gardim, 2005, p. 180-181, 184, 185, 
187, 200 – N.º 16 Inv.C.C.96/S2; N.º 21 Inv.C.C.96/S12; 
N.º 22 Inv.C.C.96/S12; N.º 24 N.º 30 Inv.C.C.96/S2).

2.2 Produções azul sobre azul de influência 
italianizante

Tradicionalmente definidas como majólicas italianas, 
estas produções foram identificadas e classificadas 
pela primeira vez, por John Goggin, naquela classe, 
designando-as de “Ichtuknee Blue on Blue”, cujo grupo 
englobava as conhecidas produções azul sobre azul, 
originárias da Ligúria. Contudo, na década de 80, Lis-
ters (Lister e Lister, 1980), reconheceu pela primeira 
vez a sua produção igualmente em Sevilha, agrupan-
do-as com as outras produções desta cidade, desig-
nando-as de Guadalquivir Ware.
Nas últimas duas décadas, diversas intervenções reali-
zadas na cidade de Sevilha, têm documentado arqueo-
logicamente a produção deste tipo de peças, entre elas 
destacamos as escavações realizadas: na Calle Pureza, 
n.º 44, onde foram identificadas diversas estruturas de 

cariz industrial (Inanez, 2007), datadas do século XVI, 
nas quais se inclui vestígios de um forno, interpreta-
das como pertencentes ao atelier de Niculoso Pisano 
(Morrilla, et al, 1990, p. 574-580); no Real Monestir 
de San Clemente em Sevilha onde foi possível reco-
nhecer uma entulheira de cerâmica, utilizada entre os 
finais do século XV e a primeira metade do século XVII, 
proporcionando um enorme manancial cerâmico (Ple-
guezuelo et al, 1997); Calle Betis n.º 36 e Pureza n.º 81 
revelaram outra entulheira provavelmente pertencen-
te uma olaria, dado ter sido identificada elevada quan-
tidade de cerâmica com defeito de cozedura e vestí-
gios de indústria oleira (Mesa Romero e Castaneda de 
La Paz, 2001) e na antiga estação ferroviária da Plaza 
de Armas a qual proporcionou um importante conjun-
to cerâmico, datados entre os séculos XVI e XVII, tendo 
sido interpretado com entulheira de uma das olarias 
mais destacadas, a olaria de Tomás Pesaro e seus des-
cendentes (Piechotta e Prado, 1989, p. 432-436). Sur-
giram de igual modo, em diversas escavações, estrutu-
ras e indícios relacionados com a produção de cerâmi-
ca no Bairro de Triana, com a casa-olaria documentada 
na Calle Antillano Campos, n.º 30 (AAVV, 1998) e na 
Calle Cartuia (Amores, 1997).
A partir de meados do século XVI, assiste-se a um movi-
mento de emigração de oleiros italianos um pouco 
por toda a Europa. Atraídos pelo desenvolvimento 

5. Sevilha azul sobre azul – síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 56; Hervás, 1989; Piechotta, 1989, p. 435 e Pleguezuelo,1995, p. 243).
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económico de Sevilha, estabelecem-se na cidade di-
versos oleiros italianos, entre os quais podemos des-
tacar Francisco Niculoso Pisano e Tomás Pesáro. 
Para além das alterações morfológicas e estéticas, 
estes introduziram na Península Ibérica inovações 
tecnológicas, como é o caso da técnica de cozedura, 
abandonando o antigo sistema de separação no forno 
mediante a utilização de trempes, passando a utilizar-
-se as caixas cilíndricas ao modo veneziano, dentro das 
quais as peças estavam separadas por espigões nos 
quais assentava a parte inferior do bordo (Munoz e 
Cambra, 1999, p. 164).
O azul sobre azul sevilhano caracteriza-se por a nível 
formal surgem documentados pratos com aba assen-
tes em pé baixo e anelar; taças de paredes curvas e 
divergentes e assentando em pé baixo e anelar; jarras 
de corpo de forma globular, colo curto e côncavo, duas 
asas e assentam em pé baixo e anelar. São produzidas 

com pastas bem depuradas, homogéneas e compac-
tas, de cor amarelada ou rosada, apresentando por 
vezes, a nível macroscópico bastantes semelhanças 
com as pastas utilizadas nas congéneres italianas, 
sendo apenas possível distingui-las através da sua ca-
racterização arqueométrica (Inanez, 2007; Inanez et al, 
2008 e Inanez et al, 2009). 
As superfícies são cobertas por esmalte estanífero, de 
cor azul claro, aderente e brilhante, espesso, sendo 
mais fino no fundo e decoração em azul mais escuro.
A nível decorativo o anverso apresenta um novo re-
portório mais naturalista, constituído por motivos li-
neares, esquemáticos, florais e arquitectónicos, sendo 
o reverso decorado com uma sucessão de arcos entre-
cruzados. Ocasionalmente surgem pequenas pincela-
das, de cor amarela, laranja ou branco, sobre a superfí-
cie já cozida (Munoz e Cambra, op. cit., 164). 

6. Sevilha Azul sobre Azul (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 18-22 Rua do Compromisso – Faro (Botelho, Ferreira e Gomes, 2008); 
23-25 Largo do Carmo – Faro (Ferreira, 2008, p. 18); 26 Casa do Despacho – Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765); 27 Convento das Bernardas – 
Tavira (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 654); 28 Rua 5 de Outubro – Lagos (Serra e Diogo, 2008, p. 215-222); 29-30 Rua dos Peixeiros (Oliveira, 2010, 
p. 828); 31 Castelo de Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 278); 32 -34 Travessa do Pelourinho – Silves (Baptista, H., 2011 – Geoarque).
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Tal como outras produções, estas encontram-se bem 
difundidas por todo o território algarvio, sendo pa-
tente na bibliografia existente e conforme informação 
oral de alguns investigadores, aos quais agradecemos 
publicamente1, que têm trabalhado um pouco por 
todo o Algarve, constatamos que estas produções sur-
gem bem representadas em diversos contextos dos 
séculos XVI-XVII. 
Entre os exemplares identificados podemos referir os 
exemplares identificados em Faro, na Rua do Compro-
misso (Botelho, Ferreira, Paes, 2008, p. 62, 63, 93, 94, 
184, 188, 194, 199 – U.E. [101] 32; U.E. [134] 34 e 35, 
U.E [313] 130; U.E. [318] 147) e Largo do Carmo (Fer-
reira, 2009, p. 18); em Lagos, na Rua 5 de Outubro, Rua 
Miguel Bombarda (Serra e Diogo, 2008, p. 215-222) e 
Rua dos Peixeiros (Oliveira, 2010, p. 828 – Exemplar 
n.º 16, complexo 82); em Silves, na Arrochela (Gomes 
e Gomes, 1996, p. 275 – Exemplar AR Q 2/CO3/C2), 
Castelo de Silves (Silo 3) (Gomes e Gomes, 1996, p. 
278 – Exemplar Fig. 7-E) e na Travessa do Pelourinho 
(Baptista, 2011 – Geoarque); em Tavira, na Casa do 
Despacho (Botelho e Paulo, 2010, p. 765 – Exemplares 
n.os 40 e 42 da U.E. [186]), no Convento das Bernar-
das (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 652 e 654 – Exem-
plar DD28(68)149). Registamos também a presença 
de dois exemplares em Alcoutim, na casa dos Condes 
(Gardim, 2005, p. 201 – Exemplar N.º 18 Inv.C.C.96/S3/
M1 e N.º 28 Inv.C.C.96/S3), os quais pelas suas carac-
terísticas técnicas, poderão ser enquadráveis nas 
produções sevilhanas. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rede de interesses existente entre o Algarve e Anda-
luzia, ao longo da História, permitiu durante os séculos 
XVI e XVII, um profundo estreitamento das relações 
comercias entre as duas regiões atestada quer pelas 
fontes documentais disponíveis para a época, como 

1. Alejandra Gutierrez (Durham University), Alexandra Gradim (Câmara 
Municipal de Alcoutim), Alfonso Pleguezuelo (Universidad de Sevilla), 
Carlos Oliveira e Hugo Baptista (Geoarque), Javier Inanez (Universitat 
de Barcelona), Luis Campos Paulo (Câmara Municipal de Albufeira), 
Miguel Serra (Palimpsesto), Sandra Cavaco (Câmara Municipal de 
Tavira) e Sónia Ferreira e Carla Paes (AES, Arqueologia, Lda.).

são os casos da documentação produzida pela Casa de 
la Contratacion, quer pelas fontes arqueológicas, cuja 
materialidade é representada pela frequente ocorrên-
cia de produções de origem sevilhana em contextos 
deste período.  
Este trabalho não pretendeu, nem ser um estudo sis-
temático, nem apresentar a globalidade da realidade 
existente, mas sim uma abordagem preliminar de um 
projecto mais abrangente, que tem como objecto de 
estudo a rede de relações comerciais existente entre o 
Algarve e o Mediterrâneo e a sua caracterização. 
Entre as produções provenientes de Sevilha, desta-
cam-se pela sua frequência e dispersão, as produções 
de azul sobre branco e azul sobre azul. As evidências ar-
queológicas permitem-nos inferir que estas produções 
surgem com mais frequência nos núcleos urbanos co-
merciais, sendo de destacar as ocorrências registadas 
nas cidades de Faro, Lagos e Tavira. 
Se no caso das produções de azul sobre branco existe 
uma certa unanimidade em relação à classificação e ca-
racterização das mesmas, em relação às azul sobre azul 
a realidade é bastante distinta. Os estudos realizados 
nas últimas três décadas demonstraram-nos que a uti-
lização desta técnica azul sobre azul, não foi um fenó-
meno circunscrito à região Ligúria, tendo ultrapassado 
as suas fronteiras pelas mãos de artífices italianos que 
emigraram um pouco por toda a Europa, conforme é 
possível identificar a sua produção na Península Ibérica, 
em Sevilha, através da documentação coeva e pelo re-
gisto arqueológico, de peças com as mesmas caracte-
rísticas técnicas, morfológicas e decorativas sendo 
quase impossível diferencia-las macroscopicamente. 
Contudo esta realidade não se centra exclusivamente 
em Sevilha, sendo possível identificar estas produções 
noutros pontos da Península Ibérica, como é o caso de 
Lisboa onde se reconheceram na intervenção realizada 
no Largo de Santos vestígios da produção desta louça 
(Casemiro e Silva, 2010). Perante este facto questio-
namos a frequente atribuição às produções lígures de 
todos os exemplares que apresentam a referida técnica, 
sem a realização das respectivas análises. Defendemos  
portanto que a designação mais adequada a utilizar 
para designar genericamente estas produções, é de tipo 
ligur. 
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